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Os ricos dos ricos
Você não vai vê-los ao seu lado, andando na mesma rua. Também não frequentam 
as mesmas lojas, escolas, restaurantes ou espaços sociais que você. Eles não apa-
recerem nem nas estatísticas. Eles são apenas 74 pessoas, representam menos de 

0,00004% da população, mas detêm o equivalente a 7% do PIB.

por Eric Gil Dantas

Estes são os bilio-
nários brasileiros. 
Estão tão distantes 

da nossa realidade que 
fica até difícil imaginar o 
fosso que nos separa.

O Boletim Contra-
corrente desta Quinzena 
vai tentar ajudar a com-
preender melhor esta dis-
tância.

Segundo o governo, 
um professor que recebe 
o Piso Nacional e o Eike 
Batista fazem parte da 
mesma classe de renda, a 
classe A.

No entanto, nosso 
professor recebe o equi-

valente a 2,3 salários mí-
nimos.

O patrimônio do 
Eike Batista, por sua vez, 
equivale a 48 milhões de 
Salários Míninos!

Por setor, lidera a 
lista dos bilionários os 
banqueiros, seguidos da 
indústria da cerveja.

Os primeiros somam  
um patrimônio de 85,6 
bilhões de  reais, enquanto 
que os “mestres dos mes-
tres” cervejeiros somam 
uma fortuna de 58,5 bi-
lhôes de reais.

Tudo que se relacio-
na aos bilionários é super-

lativo e grandioso, menos 
eles próprios.

Este é o terceiro e 
penúltimo número da série 
“Política Salarial e Mo-
bilidade Social no Brasil 
durante os governos Lula 
e Dilma”.

Neste número, nosso 
objetivo é criar um quadro 
da classe social mais invi-
sível do país.

Nosso propósito 
central continua sendo 
responder à seguinte 
questão: o Brasil se tor-
nou um país mais justo 
socialmente nos últimos 
10 anos?
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Os bilionários brasileiros
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Segundo a Revista Forbes Brasil, existem na sua famosa lista dos mais ricos do mundo de 2012, 74 bilionários 
brasileiros. O patrimônio total dos brasileiros listados pela Forbes alcança 346,3 bilhões de reais, quase 7% 

do PIB do País.

O Brasil é conhe-
cido por ter uma 
das maiores con-

centrações de renda do 
mundo.

Segundo a ONU, a-
penas sete nações são mais 
desiguais do que nosso 
país: Colômbia, Bolívia, 
Honduras, África do Sul, 
Angola, Haiti e Comoros. 

Esta desigualdade, 
em um país com tanta 
riqueza como o Brasil, 
gera algumas poucas pes-
soas com muita riqueza, 
os bilionários.

Quem lidera o rank-
ing nacional é o famoso 

empresário Eike Batista. 
Ele é o detentor de 

uma fortuna de 30,26 bi-
lhões de reais, mesmo 
tendo perdido metade da 
sua fortuna desde o início 
do ano.

A maioria das suas 
empresas (o grupo EBX) 
ainda não saiu do papel, 
nunca produziu nada.

Seu posto está amea-
çado por Jorge Paulo Le-
mann, um dos donos da 
AB Inbev - a maior cer-
vejaria do mundo -, que 
alcançou fortuna de 29,30 
bilhões de reais. 

Os grandes bilio-

Fonte: Forbes 
Brasil 2012

nários brasileiros ainda es-
tão longe do homem mais 
rico do mundo, o mexi-
cano Carlos Slim, dono, 
no Brasil, das operadoras 
Claro e Embratel.

A fortuna de Slim é 
avaliada em 69 bilhões de 
dólares (cerca de R$ 140 
bilhões).

Não por coincidên-
cia, o setor de origem da 
maior quantidade de for-
tunas é o “setor bancário”, 
setor que mesmo em meio 
a grande crise econômica 
mundial continuou a bater 
recordes de lucratividade, 
ano após ano, como o Itaú, 

que obteve, neste ano, o 
segundo maior lucro da 
sua história, de janeiro a 
setembro.

Ao todo, o setor 
bancário contém 16 bili-
onários

No entanto, a me-
todologia da Forbes é bas-
tante limitada, pois ela se 
baseia em cifras apuradas 
a partir do valor de sua 
participação acionária em 
empresas de capital aber-
to, negociadas em bolsa. 
Ou seja, há muito mais 
riqueza a ser contabili-
zada.



Na lista das 50 maio-
res ETNs, responsáveis 
por 40% do mercado mun-
dial, 24 são americanas.

A Inglaterra, que 
aparece em 2o lugar, con-
ta com “apenas” 08 ETNs.

O mais impressio-
nante é o peso das finan-
ças. Entre as 50 maiores, 
simplesmente 45 perten-
cem ao setor financeiro.

Dentre elas, estão os 
maiores bancos do mun-
do, como o Barclays, JP 
Morgan, Merril Lynch, 
Deutsche Bank e o Gold-
man Sachs.
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A Necessidade da Concentração
de Renda no Capitalismo

O capitalismo é na-
turalmente con-
centrador de ren-

da, seu desenvolvimento 
leva ao monopólio. 

Podemos observar 
isto em qualquer parte do 
mundo, onde veremos as 
mesmas grandes marcas 
de roupas, alimentos, car-
ros, combustível, com-
putadores e um longo etc. 
nas ruas, supermercados e 
shoppings, de norte a sul 
do globo. 

Os valores de merca-
do das grandes empresas 
são de surpreender.

A Apple, por exem-

plo, é avaliada em 623,1 
bilhões de dólares (o que 
equivale a 1,2 trilhão 
de reais, 29% do PIB 
brasileiro), ultrapassan-
do a Microsoft, que vale 
620,6 bilhões de dólares, 
antiga detentora do pó-
dio de maior empresa do 
mundo.

Mas isto é só a ponta 
do iceberg. O verdadeiro 
monopólio da economia 
mundial é bem mais difícil 
de se enxergar.

Para isto, três pes-
quisadores da área de 
sistemas complexos do 
Instituto Federal de Tec-

147 conglomerados controlam o mercado mundial

nologia de Lausanne, na 
Suíça, publicaram um tra-
balho chamado “A Rede 
de Controle Corporativo 
Global”.

Eles analisaram as 
relações entre 43.000 
empresas transnacionais 
onde concluíram que um 
pequeno número delas 
(147 empresas) tem um 
poder desproporcional-
mente elevado sobre a 
economia global.

Segundo o estudo, 20  
Empresas Transnacionais   
(ETNs) controlam cerca 
de 20% de todo mercado 
mundial (vide tabela).

Fonte: VITALI, Stefania, 
GLATTFELDER, James 
and BATTISTON, Stefa-
no. The network of global 
corporate control. p. 33. 
Disponível em: http://
arxiv.org/PS_cache/arxiv/
pdf/1107/1107.5728v2.pdf
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A “Classe AAA” dentro da “Classe A”

Como foi visto no 
primeiro boletim 
desta série (Nova 

Classe Média ou Nova 
Classe Trabalhadora?), o 
governo brasileiro con-
sidera pertencente à classe 
alta quem tem uma renda 
per capita maior do que 
R$1.019,00 mensais. 

Logo, um professor 
que vive sozinho e recebe 
o piso nacional da educa-
ção (R$1.451,00) já pode 
ser considerado perten-
cente à classe mais alta da 
nossa sociedade.

Será que este profes-
sor pode ser comparado 
a algum dos 74 bilio-
nários brasileiros? Podem 
ser colocados na mesma 
“classe”? Para o governo 
brasileiro, sim.

Segundo dados da 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(PNAD) do IBGE, em 
2011, dos cerca de 61 mi-
lhões de domicílios (onde 
a média nacional de mora-

Coordenação Nacional do ILAESE: Cristiano Monteiro, Daniel Romero, Érika Andreassy, Luci Praun, Nando Poeta e Nazareno Go-
deiro. Contato: Praça Padre Manuel da Nóbrega, 16  - 4º andar. Sé - São Paulo–SP. CEP: 01015-000 - (11) 7552-0659 - ilaese@ilaese.
org.br - www.ilaese.org.br. CNPJ 05.844.658/0001-01.  Atividade Principal 91.99-5-00. Contra-corrente é uma publicação quinzenal 
elaborada pelo ILAESE para os sindicatos, oposições sindicais e movimentos sociais. Editor responsável: Daniel Romero. 
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Fontes: IBGE/PNAD2011. Forbes Brasil 2012.

dores é de 3 habitantes por 
domicílio), cerca de 3 mil-
hões e meio se encaixa-
riam no padrão de classe 
alta.

No entanto, 1,5 mil 
deles possuem rendas per 
capita de 100 mil reais 
ou mais, o que representa 
0,01% do total de domicí-
lios de “classe alta”, e 
0,002% de todos os do-
micílios do país.

O padrão de vida 
destas famílias é comple-
tamente diferente dos 
trabalhadores que con-
seguiram a conquista do 
piso salarial da educação, 
exemplo citado acima, 
onde sofrem com alto ín-
dice de endividamento 
para se conseguir garantir 
consumos básicos, como 
eletrodomésticos e a casa 
própria.

A mistificação feita 
pelo governo para con-
vencer que somos um país 
de “classe média” salta aos 
olhos e revolta quem toma 

Só com o patrimônio dos 74 bilionários seria possível contruir 4,3 milhões de moradias populares,
mais da metade do déficit habitacional brasileiro.

conhecimento dela. A alta 
burguesia brasileira con-
tinua sendo uma extrema 
minoria, e misteriosa para 
a sociedade, pois poucas 

Massa de rendimentos de TODA a classe 
trabalhadora (em Outubro de 2012):

R$ 42,2 bilhões.

Patrimônio dos 74 bilionários brasileiros:
R$ 346,3 bilhões

11%

89%

informações se têm dela. 
Nem o Eike Batista, 

nem o Jorge Paulo Le-
mann apareceram nos da-
dos do IBGE.
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Auto-retrato
por Raíza Rocha

14N: Manifestações si-
multâneas unificaram o 
continente europeu contra 
os planos de austeridade 
da “troika” (Banco Central 
Europeu, FMI e Comissão 
Europeia).
Uma greve geral de 24h 
paralisou Espanha e Por-
tugal . Na Itália e Grécia 
ocorreram greves parciais 
que paralisaram o país 
por 4 e 3 horas respectiva-
mente. Em outros 19 países 
europeus explodiram mobi-
lizações de rua.
O 14 de novembro foi um 
marco histórico na luta 
contra a crise econômica 
que eclodiu em 2008. Pela 
primeira vez, ainda que em 
apenas um dia, os traba-
lhadores e a juventude re-
sistiram de forma unificada 
e internacional.
Na foto, mobilização em 
Madri, Espanha.


